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RESUMO  

Considerando a crescente centralidade das tecnologias educacionais e da inteligência artificial na 

educação básica, este estudo investigou como esses recursos têm sido descritos quanto aos seus 

impactos, desafios e potencialidades. Objetivou-se analisar de forma crítica as contribuições desses 

instrumentos para os processos de ensino e aprendizagem, bem como suas implicações pedagógicas, 

éticas e estruturais. Para tanto, procedeu-se a uma revisão integrativa da literatura realizada entre 

novembro e dezembro de 2025, realizada em bases institucionais nacionais e internacionais.. Desse 

modo, observa-se que as tecnologias e a inteligência artificial podem favorecer a personalização do 

ensino, ampliar a mediação pedagógica e fortalecer práticas inclusivas quando utilizadas com 

intencionalidade formativa. Por outro lado, emergem desafios relacionados aos vieses algorítmicos, à 

governança de dados, à formação docente e às desigualdades de acesso, que condicionam a efetividade 

de sua implementação. Os dados levantados permitem concluir que a incorporação desses recursos 

exige abordagens críticas, éticas e contextualizadas, orientadas por políticas públicas sustentáveis e 

por processos formativos que assegurem equidade e qualidade educacional. 

 

Palavras-chave: Algoritmos. Aprendizagem. Autonomia Discente. Governança de Dados. Inclusão 

Digital. 

 

ABSTRACT 

Considering the growing centrality of educational technologies and artificial intelligence in basic 

education, this study investigated how these resources have been described in terms of their impacts, 

challenges, and potentialities. The objective was to critically examine the contributions of these 

instruments to teaching and learning processes, as well as their pedagogical, ethical, and structural 

implications. To this end, an integrative literature review was conducted between November and 

December 2025, using national and international institutional databases. The findings indicate that 

technologies and artificial intelligence can support the personalization of instruction, enhance 

pedagogical mediation, and strengthen inclusive practices when employed with formative 

intentionality. Conversely, challenges emerge regarding algorithmic bias, data governance, teacher 

training, and unequal access, all of which shape the effectiveness of their implementation. The 

evidence gathered suggests that the integration of these resources requires critical, ethical, and context-

sensitive approaches, guided by sustainable public policies and professional development processes 

that ensure educational equity and quality. 

 

Keywords: Algorithms. Learning. Student Autonomy. Data Governance. Digital Inclusion. 

 

RESUMEN 

Considerando la creciente centralidad de las tecnologías educativas y de la inteligencia artificial en la 

educación básica, este estudio investigó cómo estos recursos han sido descritos en términos de sus 

impactos, desafíos y potencialidades. El objetivo fue analizar críticamente las contribuciones de estos 

instrumentos a los procesos de enseñanza y aprendizaje, así como sus implicaciones pedagógicas, 

éticas y estructurales.  Para ello, se llevó a cabo una revisión integrativa de la literatura entre noviembre 

y diciembre de 2025, utilizando bases institucionales nacionales e internacionales. De este modo, se 

observa que las tecnologías y la inteligencia artificial pueden favorecer la personalización de la 

enseñanza, ampliar la mediación pedagógica y fortalecer prácticas inclusivas cuando se emplean con 

intencionalidad formativa. Por otro lado, surgen desafíos relacionados con los sesgos algorítmicos, la 

gobernanza de datos, la formación docente y las desigualdades de acceso, los cuales condicionan la 

efectividad de su implementación. Los datos recopilados permiten concluir que la incorporación de 

estos recursos exige enfoques críticos, éticos y contextualizados, orientados por políticas públicas 

sostenibles y por procesos formativos que garanticen equidad y calidad educativa. 

 

Palabras clave: Algoritmos. Aprendizaje. Autonomía Estudiantil. Gobernanza de Datos. Inclusión 

Digital. 
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1 INTRODUÇÃO 

O debate sobre o papel das tecnologias educacionais ganhou centralidade nas últimas décadas, 

especialmente diante das transformações culturais e sociais que atravessam a educação básica 

brasileira. A ampliação do acesso à internet, a consolidação de políticas públicas como o Programa 

Educação Conectada (Brasil, 2017) e a presença crescente de plataformas digitais no cotidiano escolar 

têm reconfigurado modos de ensinar e aprender. Nesse cenário, compreender como essas tecnologias 

se articulam aos processos pedagógicos torna-se fundamental, uma vez que elas não apenas introduzem 

novos recursos, mas alteram dinâmicas, ritmos e expectativas da vida escolar. A Base Nacional 

Comum Curricular (Brasil, 2018) reforça essa necessidade ao prever competências relacionadas ao uso 

crítico, ético e criativo das tecnologias, evidenciando que sua incorporação não pode ocorrer de forma 

dissociada das finalidades educativas. 

Ao mesmo tempo, a emergência da inteligência artificial na educação imprime novas camadas 

de complexidade ao debate. Pesquisas recentes têm mostrado que a inteligência artificial pode apoiar 

a personalização da aprendizagem, a acessibilidade e a análise de dados educacionais (Fialho et al., 

2025). No entanto, sua inserção suscita discussões sobre equidade, ética e qualidade das práticas 

pedagógicas. Em um país marcado por desigualdades históricas, como lembra Bastos (2017), o uso da 

inteligência artificial na educação básica demanda atenção às condições reais das escolas, à formação 

docente e às possibilidades de inclusão, para que não se aprofunde o fosso entre estudantes com 

diferentes níveis de acesso tecnológico. Por isso, mais do que adotar ferramentas, é preciso 

compreender os sentidos que elas assumem no projeto educacional brasileiro. 

Diversos estudos internacionais ampliam esse olhar ao situar a inteligência artificial como 

elemento estruturante de uma sociedade em transformação. Holmes et al. (2019) defendem que 

tecnologias inteligentes podem qualificar processos didáticos quando integradas de maneira 

pedagógica e responsável, enquanto Aoun (2017) argumenta que a educação do século XXI exige 

sujeitos capazes de dialogar com sistemas automatizados sem perder a centralidade da criatividade e 

do pensamento crítico. Anderson e Rainie (2018), por sua vez, alertam para os impactos de um mundo 

saturado de tecnologias, no qual bem-estar, autonomia e privacidade se tornam desafios constantes. No 

campo educacional, essas preocupações convergem para a necessidade de refletir sobre como preparar 

estudantes para um ambiente digital cada vez mais complexo e imprevisível. 

Nesse quadro, o debate sobre tecnologias educacionais e inteligência artificial não pode ser 

reduzido apenas às suas potencialidades técnicas. Ele envolve escolhas pedagógicas, questões políticas 

e dilemas éticos que atravessam a escola contemporânea. A formação de professores, regulamentada 

por diretrizes nacionais (Brasil, 2019), assume papel central nesse processo, pois é por meio dela que 

se constrói a competência profissional necessária para integrar tecnologias de forma crítica e 

significativa. Autores brasileiros, como Anjos et al. (2024), enfatizam que as tecnologias só produzem 
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inovação quando articuladas a práticas pedagógicas reflexivas, contextualizadas e orientadas à 

aprendizagem. 

Diante dessas transformações, este estudo tem como objetivo analisar os impactos, desafios e 

potencialidades das tecnologias educacionais e da inteligência artificial na educação básica, buscando 

compreender como esses recursos podem contribuir para a qualificação dos processos de ensino e 

aprendizagem, sem desconsiderar as desigualdades estruturais e as demandas formativas que 

atravessam o contexto educacional brasileiro. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

As transformações que atravessam a educação contemporânea têm intensificado o debate sobre 

o papel das tecnologias digitais na escola, evidenciando seu impacto crescente nos processos de ensino 

e aprendizagem. Pesquisas indicam que a incorporação desses recursos modifica práticas 

pedagógicas, reorganiza tempos e espaços educativos e amplia o repertório de estratégias utilizadas 

pelos docentes. Para Kenski (2012), as tecnologias não apenas introduzem novas ferramentas, mas 

reconfiguram a dinâmica da sala de aula e os modos de interação. Essa perspectiva implica reconhecer 

que o uso pedagógico das tecnologias demanda intencionalidade e planejamento. Assim, compreender 

seus efeitos torna-se fundamental para analisar a educação básica na atualidade. 

Segundo Anjos et al. (2024) 

 

As transformações tecnológicas que atravessam a educação exigem uma compreensão crítica 

de seus efeitos sociais, culturais e pedagógicos. A simples introdução de ferramentas digitais 

não garante inovação, pois o uso educativo das tecnologias depende de planejamento, 

intencionalidade e formação docente contínua. Assim, a escola precisa integrar tais recursos 

de forma contextualizada, articulando-os aos seus projetos pedagógicos e às demandas reais 

dos estudantes. 

 

A emergência da inteligência artificial (IA) amplia essas transformações ao introduzir sistemas 

capazes de analisar dados, prever padrões e adaptar trajetórias de aprendizagem. Pesquisas recentes 

destacam que a IA atua como mediadora pedagógica, fornecendo devolutivas personalizadas e 

fortalecendo a autonomia discente (Holmes et al., 2019). Essa capacidade adaptativa é apontada como 

uma das principais potencialidades da IA, sobretudo em contextos educativos marcados pela 

heterogeneidade das turmas. Entretanto, tais benefícios dependem da existência de condições 

institucionais que assegurem sua utilização crítica e contextualizada. Assim, o debate contemporâneo 

incorpora preocupações éticas, pedagógicas e sociotécnicas. 

Além da personalização do ensino, estudos apontam que as tecnologias inteligentes contribuem 

para o desenvolvimento da cidadania digital e de competências relacionadas à cultura informacional. 

Para Aoun (2017), a educação do século XXI deve formar sujeitos capazes de integrar criatividade, 

pensamento crítico e literacia digital, habilidades essenciais em uma sociedade automatizada. Essa 
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visão converge com pesquisas que evidenciam o papel das tecnologias na promoção da autoria, da 

resolução de problemas e da colaboração. Contudo, tais potencialidades emergem apenas quando o 

uso das tecnologias é intencional e alinhado a projetos pedagógicos consistentes, superando abordagens 

meramente tecnicistas. 

Paralelamente às potencialidades, a literatura registra desafios relevantes associados ao uso de 

tecnologias educacionais e IA. O primeiro refere-se às desigualdades estruturais que marcam a 

educação básica, onde o acesso à infraestrutura, conectividade e dispositivos ainda é desigual (Bastos, 

2017). Outro desafio envolve os riscos éticos relacionados à privacidade, ao uso de dados sensíveis e 

à presença de vieses algorítmicos que podem reproduzir ou aprofundar desigualdades. Assim, a adoção 

da IA exige políticas de governança educacional que assegurem transparência, justiça algorítmica e 

proteção dos estudantes. Dessa forma, a inovação tecnológica precisa ser acompanhada de 

responsabilidade social. 

A formação docente surge como eixo central para o uso significativo das tecnologias digitais e 

da IA. Pesquisadores como Otto (2016) e Souza (2020) enfatizam que professores preparados 

conseguem incorporar tecnologias às metodologias ativas, fortalecendo a aprendizagem e o 

engajamento dos estudantes. Nesse contexto, a formação não deve restringir-se ao domínio técnico, 

mas abarcar dimensões éticas, pedagógicas e reflexivas. Além disso, as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a formação de professores (Brasil, 2019) reforçam a necessidade de desenvolver 

competências para o uso crítico das tecnologias. Assim, a qualidade da mediação docente torna-se 

decisiva para que a IA contribua para uma educação humanizada e equitativa. 

 

3 METODOLOGIA 

O estudo foi conduzido por meio de uma revisão integrativa da literatura, realizada entre 

novembro e dezembro de 2025, com abordagem qualitativa e caráter exploratório-descritivo. Esse tipo 

de revisão, conforme discutem Whittemore e Knafl (2005), permite sintetizar diferentes tipos de 

estudos, integrando evidências teóricas, empíricas e documentais de maneira sistemática e abrangente. 

A pergunta norteadora adotada foi: “Como os estudos descrevem os impactos, desafios e 

potencialidades das tecnologias educacionais e da inteligência artificial na educação básica?”. 

A busca do material ocorreu em repositórios institucionais nacionais e internacionais, tais como 

Educapes/CAPES, Repositório da Universidade Federal de Pernambuco, Repositório da Georgia Tech 

e Repositório da Universidad Nacional de La Plata, além de portais eletrônicos de revistas científicas 

que disponibilizam artigos de acesso aberto. Também foram consultados sites oficiais de órgãos 

governamentais brasileiros, como o Ministério da Educação e o Planalto, além de portais institucionais 

de organismos internacionais e de instituições privadas, como Pew Research Center, Brookings 

Institution, McKinsey; Company e Geekie. Os descritores foram empregados em português, inglês e 
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espanhol, combinados pelos operadores booleanos AND e OR, utilizando termos como (tecnologias 

educacionais), (inteligência artificial), (educação básica), (aprendizagem), (inovação pedagógica) e 

(inclusão digital). Foram incluídas produções disponibilizadas integralmente, que apresentavam 

relação direta com a temática e analisavam práticas pedagógicas, políticas públicas, impactos 

pedagógicos da inteligência artificial e desafios estruturais no contexto escolar. Excluíram-se 

duplicatas, estudos focados exclusivamente no ensino superior, produções de caráter estritamente 

técnico e materiais que tratavam das tecnologias digitais de forma superficial ou sem vínculo com a 

educação básica. 

 

Figura 1 – Fluxograma do processo de seleção dos estudos conforme modelo PRISMA. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, (2025). 

 

3.1 SELEÇÃO, AMOSTRA E ANÁLISE DOS DADOS 

A busca inicial identificou 264 publicações. Após a remoção das duplicatas, permaneceram 183 

estudos, dos quais 52 avançaram para a leitura na íntegra. A análise completa permitiu avaliar rigor 

metodológico, pertinência temática e relação direta com a pergunta norteadora. Ao final dessa etapa, 

20 estudos atenderam a todos os critérios estabelecidos e compuseram a amostra final. 
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O processo analítico seguiu as etapas da análise temática proposta por Bardin (2016). A leitura 

inicial possibilitou familiarização com o corpus e identificação preliminar de unidades de significado. 

Em seguida, procedeu-se à codificação dos trechos relevantes, organizando conteúdos relacionados 

aos impactos pedagógicos da IA, às barreiras de infraestrutura, à formação docente, às questões éticas 

e às potencialidades das tecnologias digitais no cotidiano escolar. A etapa de categorização permitiu 

agrupar os códigos em eixos interpretativos amplos, orientando a construção de uma síntese integrada 

que evidencia tendências, lacunas e avanços presentes na literatura contemporânea. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os artigos selecionados permitiram identificar um conjunto consistente de evidências acerca 

dos impactos das tecnologias educacionais e da inteligência artificial no contexto da educação básica. 

Os estudos de Almeida (2021) apontam que a organização metodológica das pesquisas contemporâneas 

tem privilegiado abordagens analíticas que revelam mudanças estruturais no modo como o 

conhecimento é produzido, sistematizado e acessado. Ao mesmo tempo, análises históricas sobre a 

inserção tecnológica, como as apresentadas por Anjos (2024), demonstram que a evolução dos recursos 

digitais tem se articulado a transformações pedagógicas contínuas, influenciando tanto as práticas 

docentes quanto a cultura institucional. 

Além disso, evidencia-se que o uso da inteligência artificial tem ampliado possibilidades de 

personalização do ensino, conforme tabela (1). Ferramentas educacionais baseadas em algoritmos 

oferecem trajetórias adaptativas, como ilustra o material institucional da Geekie (2020), que destaca o 

uso de dados para ajustar conteúdos ao ritmo de aprendizagem dos estudantes. Tais achados são 

reforçados por pesquisas aplicadas, como as de Costa Júnior (2023) e Costa Júnior (2024), que 

identificaram melhorias no acompanhamento do desempenho, incremento da autonomia discente e 

fortalecimento do processo inclusivo em ambientes educacionais que utilizam soluções inteligentes. 

O uso de agentes virtuais como mediadores pedagógicos também se mostrou relevante. O 

estudo de Goel e Polepeddi (2016) apresenta a experiência da assistente virtual Jill Watson, que 

exemplifica o potencial da IA em ampliar o suporte aos estudantes, sobretudo em contextos de 

aprendizagem online. Esse dado converge com os achados de Fialho (2025), cuja revisão sistemática 

demonstra que tutores inteligentes, sistemas preditivos e modelos de recomendação já constituem 

práticas emergentes na educação básica, ainda que exploradas de forma desigual. 
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Tabela 1 - Principais contribuições identificadas nos estudos 

 

Categorias Analíticas 

 

Contribuições Evidenciadas 

 

Estudos Relacionados 

 

Personalização da aprendizagem 

 

Trajetórias adaptativas; feedback 

em tempo real; acompanhamento 

individual 

 

Geekie (2020); Costa Júnior (2023; 

2024) 

 

Mediação pedagógica por IA 

 

Tutores inteligentes; agentes 

virtuais; suporte contínuo 

 

Goel e Polepeddi (2016); Fialho 

(2025) 

 

Desenvolvimento de competências 

digitais 

 

Autonomia, cidadania digital, 

engajamento 

 

Otto (2016); Souza e Silva (2020) 

 

Transformações epistemológicas 

 

Mudanças na produção do 

conhecimento; revisão de métodos 

 

Almeida (2021); Calmbach; 

Tomaz; Serzedillo (2025) 

 

Desafios éticos e sociotécnicos 

 

Vieses algorítmicos; privacidade; 

vigilância 

 

Binns (2018); Holmes (2019); 

Zuboff (2019); Anderson (2018) 

 

Relacionamento com o mundo do 

trabalho 

 

Habilidades cognitivas superiores; 

criatividade 

 

Fava (2018); Aoun (2017); 

McKinsey (2017) 

Fonte: Elaborado pelos autores, (2025). 

 

Além do apontamento feito igualmente aos desafios éticos e sociotécnicos. A análise de Binns 

(2018) evidencia que mecanismos de justiça algorítmica são fundamentais para prevenir vieses e 

assegurar equidade no uso da IA, sobretudo em processos avaliativos. Discussões similares são 

encontradas em Holmes (2019), que observa a necessidade de transparência, governança e segurança 

na implementação desses sistemas. Tais preocupações dialogam com reflexões mais amplas sobre o 

impacto das tecnologias no bem-estar humano, conforme discutido por Anderson (2018), que alerta 

para tensões relacionadas à hiperconectividade e à vigilância digital. 

A relevância dos aspectos éticos também foi reforçada pelas análises de Zuboff (2019), que 

aponta riscos associados à extração massiva de dados, fenômeno que pode afetar diretamente ambientes 

escolares. Outros estudos, como os de Otto (2016) e Souza e Silva (2020), destacaram que o uso 

competente das tecnologias desde as séries iniciais contribui para o desenvolvimento da autonomia, da 

cidadania digital e do engajamento dos alunos, desde que acompanhado de intencionalidade 

pedagógica. 

Os resultados evidenciaram ainda que as transformações tecnológicas dialogam com mudanças 

mais amplas na organização do trabalho e da sociedade. Fava (2018) enfatiza a ascensão do indivíduo 

versátil, demandando competências múltiplas e atualizadas constantemente. Relatórios internacionais, 

como o da Mc Kinsey; Company (2017), reforçam que o avanço da automação exigirá habilidades 
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cognitivas complexas e domínio tecnológico progressivo. Essa compreensão é complementada pela 

visão de Aoun (2017), que propõe modelos educacionais capazes de tornar os sujeitos “à prova de 

robôs”, centrados em criatividade, pensamento crítico e capacidade de integração. 

Além disso, reflexões recentes de natureza teórica e epistemológica, como as apresentadas por 

Calmbach; Tomaz; Serzedillo (2025), indicam que a presença da IA nas ciências humanas exige 

reconsiderações metodológicas profundas. Da mesma forma, trabalhos como o de Silva (2023) 

evidenciam que a IA modifica a relação entre ensino, aprendizagem e produção científica. Por fim, 

Silva Vilela (2025) argumenta que a IA já se tornou elemento estruturante nos cenários educacionais 

contemporâneos, influenciando desde a gestão escolar até as práticas de sala de aula. 

A análise dos artigos revela que a incorporação das tecnologias educacionais e da inteligência 

artificial na educação básica configura um movimento que transcende a mera adoção de ferramentas 

digitais, implicando transformações epistemológicas, pedagógicas e éticas. Nesse sentido, observa-se 

que a personalização da aprendizagem, identificada nos estudos de Geekie (2020), Costa Júnior (2023) 

e Costa Júnior (2024), representa uma das contribuições mais expressivas da IA ao processo 

educacional. A capacidade de ajustar percursos ao ritmo individual dos estudantes reforça a 

necessidade de abordagens centradas no aluno e em sua heterogeneidade. 

E evidencia que a IA amplia o papel da mediação pedagógica, ao possibilitar sistemas capazes 

de oferecer devolutivas contínuas e diagnósticos precisos, como demonstrado por Goel e Polepeddi 

(2016) e sistematizado por Fialho (2025). Tais recursos podem fortalecer o protagonismo discente, 

desde que sejam utilizados como apoio ao trabalho docente, e não como substitutos ou mecanismos de 

automação indiscriminada das práticas educativas. 

Por outro lado, a literatura analisada aponta uma série de desafios que demandam reflexão 

crítica conforme tabela (2). A presença de vieses nos algoritmos, discutida por Binns (2018), constitui 

um problema que pode ampliar desigualdades, especialmente em processos de avaliação e 

recomendação de conteúdo. Esse debate converge com os alertas de Holmes (2019), Anderson (2018) 

e Zuboff (2019), que ressaltam tensões relacionadas à vigilância, privacidade e ao uso de dados 

sensíveis em ambientes educacionais. O avanço da IA, portanto, deve ser acompanhado por políticas 

de governança que assegurem transparência, controle institucional e proteção dos estudantes. 
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Tabela 2 - Desafios e lacunas identificados na literatura 

 

Desafio / Lacuna 

 

Descrição 

 

Implicações para a Educação 

Básica 

 

A – Vieses algorítmicos 

 

Sistemas podem reforçar 

desigualdades 

 

Riscos em processos avaliativos e 

recomendações de conteúdo 

 

B – Governança e transparência 

 

Falta de políticas claras de uso da 

IA 

 

Fragilidade na proteção de dados 

estudantis 

 

C – Formação docente insuficiente 

 

Carência de preparação para uso 

pedagógico da IA 

 

Dificuldade de integrar tecnologias 

às metodologias 

 

D – Infraestrutura desigual 

 

Acesso limitado a tecnologias 

 

Ampliação das desigualdades 

educacionais entre escolas 

 

E – Intencionalidade pedagógica 

limitada 

 

Uso instrumental e não crítico das 

ferramentas 

 

Redução do potencial pedagógico 

das tecnologias 

 

F – Questões éticas e de vigilância 

 

Riscos de monitoramento 

excessivo 

 

Impactos no bem-estar e 

privacidade dos estudantes 

 

G – Revisões epistemológicas 

necessárias 

 

Mudança nos modos de ensinar, 

aprender e pesquisar 

 

Necessidade de novas 

metodologias e paradigmas 

Fonte: Elaborado pelos autores, (2025). 

 

A formação docente destaca-se como um dos elementos centrais para que o uso da IA se 

converta em prática pedagógica significativa. Estudos como os de Otto (2016) e Souza e Silva (2020) 

reforçam que a efetividade das tecnologias depende diretamente da capacidade do professor de integrá-

las às metodologias de aprendizagem. Essa compreensão é reforçada criticamente por Bastos (2017), 

que já havia identificado limitações estruturais no sistema educacional brasileiro, especialmente no 

que diz respeito à desigualdade de acesso e à insuficiência de políticas de formação continuada. 

Além das questões pedagógicas e éticas, os estudos analisados evidenciam que a IA está 

relacionada a mudanças profundas na educação básica conforme tabela (3), repercutindo diretamente 

nas finalidades educativas. Fava (2018), Aoun (2017) e Mc Kinsey; Company (2017) convergem ao 

destacar que as habilidades cognitivas superiores, como criatividade, pensamento crítico e capacidade 

de integração, tornam-se essenciais em cenários altamente automatizados. Isso implica que a escola 

precisa rever seu papel e promover ambientes que favoreçam não apenas a competência técnica, mas 

também a flexibilidade intelectual e a capacidade de resolução de problemas complexos. 
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Tabela 3 - Síntese das relações entre benefícios e riscos da IA na educação básica 

 

Aspectos Positivos 

 

Evidências 

 

Riscos e Alertas 

 

Referências 

 

Personalização da 

aprendizagem 

 

Adaptação ao ritmo 

discente 

 

Coleta intensiva de dados 

 

Geekie (2020); Zuboff 

(2019) 

 

Mediação pedagógica 

 

Tutoria inteligente; 

suporte contínuo 

 

Dependência tecnológica 

 

Goel e Polepeddi (2016); 

Fialho (2025) 

 

Autonomia e engajamento 

 

Uso ativo de ferramentas 

digitais 

 

Desigualdade de acesso 

 

Otto (2016); Souza e Silva 

(2020); Bastos 

(2017) 

 

Competências para o 

futuro 

 

Pensamento crítico, 

criatividade 

 

Formação docente 

insuficiente 

 

Fava (2018); Aoun 

(2017) 

Fonte: Elaborado pelos autores, (2025). 

 

Por fim, reflexões teóricas recentes, como as de Calmbach; Tomaz; Serzedillo (2025), Silva 

(2023) e Silva Vilela (2025), demonstram que a IA não é apenas uma ferramenta, mas um fenômeno 

que reconfigura compreensões sobre ensino, aprendizagem, produção de conhecimento e avaliação. 

Assim, a discussão indica que a presença da IA na educação básica deve ser orientada por princípios 

de equidade, ética e humanização, garantindo que sua implementação contribua para práticas 

pedagógicas inovadoras, responsáveis e socialmente comprometidas. 

 

5 CONCLUSÃO 

Evidencia-se, a partir da análise realizada, que este estudo alcançou seu objetivo ao examinar 

de maneira rigorosa e articulada os impactos, desafios e potencialidades das tecnologias educacionais 

e da inteligência artificial na educação básica. A investigação demonstrou que tais recursos, quando 

empregados com intencionalidade pedagógica e fundamentação crítica, favorecem a personalização 

dos processos de aprendizagem, ampliam as possibilidades avaliativas e fortalecem o protagonismo 

discente em um cenário educacional cada vez mais permeado pela inovação digital. 

Observou-se também que a inteligência artificial ultrapassa a condição de mero instrumento de 

apoio técnico, assumindo papel capaz de reorganizar práticas docentes, modos de interação e formas 

de construção do conhecimento. Persistem, porém, desafios estruturais e éticos que demandam atenção, 

como a fragilidade da infraestrutura tecnológica em diversas redes escolares, a necessidade contínua 

de formação docente qualificada, as questões de privacidade e segurança de dados e as desigualdades 

que ainda limitam o acesso equitativo às tecnologias. 

Apesar dos avanços identificados na literatura, a pesquisa evidencia lacunas que merecem 

aprofundamento. Uma delas relaciona-se (A) à escassez de estudos empíricos conduzidos em contextos 
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reais da educação básica pública, o que dificulta compreender como as tecnologias e sistemas de IA 

são efetivamente incorporados ao cotidiano escolar. Soma-se (B) a ausência de investigações 

consistentes dedicadas à educação infantil e aos anos iniciais, etapas sensíveis que permanecem pouco 

exploradas. Outra lacuna refere-se (C) à insuficiência de pesquisas que analisem de forma aprofundada 

os vínculos entre desigualdades socioeconômicas, exclusão digital e justiça educacional. Além disso, 

observa-se (D) a falta de estudos que investiguem os efeitos de longo prazo da IA sobre desempenho, 

engajamento, bem-estar emocional e socialização dos estudantes. Por fim, se faz necessário pesquisas 

que abordem a formação docente voltada à ética digital, à literacia de dados e à mediação pedagógica 

mediada por inteligência artificial. 

Considerando tais ausências, recomenda-se que futuras investigações avancem na construção 

de modelos pedagógicos que integrem inovação tecnológica, humanização, equidade e inclusão, 

assegurando que a incorporação da inteligência artificial represente não apenas modernização, mas 

ampliação efetiva da qualidade social da educação. Também se destaca a importância de 

desenvolver indicadores robustos capazes de avaliar, de modo contínuo e contextualizado, a eficácia, 

os riscos e as limitações da IA no cotidiano escolar. 

Em síntese, a consolidação da inteligência artificial e das tecnologias educacionais na educação 

básica dependerá menos da sofisticação das ferramentas e mais da capacidade das instituições escolares 

de sustentar uma cultura formativa ética, crítica e comprometida com o desenvolvimento integral dos 

estudantes. 
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